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1. REGRAS ADMINISTRATIVAS 

As Regras Desportivas Oficiais da Special Olympics para Equitação deverão reger todas as competições da 

Special Olympics. Como um programa desportivo internacional, a Special Olympics Portugal (SOP) criou 

essas regras com base nas regras da Federação Equestre Internacional (FEI) para a Equitação, encontradas 

em http://www.fei.org. As regras da FEI ou do Órgão Governamental Nacional (NGB) deverão ser aplicadas, 

exceto quando estiverem em conflito com as Regras Oficiais da Special Olympics para Equitação ou o Artigo 

I. Nesses casos, as Regras Oficiais da Special Olympics para Equitação prevalecem. 

 

2. EVENTOS OFICIAIS 

As Regras Desportivas Oficiais da Special Olympics para Equitação deverão reger todas as competições da 

Special Olympics. Como um programa desportivo internacional, a Special Olympics criou essas regras com 

base nas regras da Federação Equestre Internacional (FEI) para a Equitação, encontradas em 

http://www.fei.org. As regras da FEI ou do Órgão Governamental Nacional (NGB) deverão ser aplicadas, 

exceto quando estiverem em conflito com as Regras Oficiais da Special Olympics para Equitação ou o Artigo 

I. Nesses casos, as Regras Oficiais da Special Olympics para Equitação prevalecem. 

A seguir está uma lista de eventos oficiais disponíveis na Special Olympics, em Portugal: 

• Divisioning (Equitação Inglesa)  

• Working Trail 

• Dressage 

• Equitação Inglesa 

• Saltos 

 

3. REGRAS DE COMPETIÇÃO 

3.1. Os atletas de equitação não são separados por sexo ou por idade. Todos os atletas competem de 

acordo com as suas capacidades e devem ter realizado pelo menos dez sessões de treino de equitação nos 

seis meses anteriores à competição. 

3.2. Todos os atletas/instituições devem estar inscritos no movimento e ter as quotas e seguros 

regularizados. 

http://www.fei.org/
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3.3. As inscrições devem ser recebidas pela organização do evento até ao prazo limite. Nenhuma 

inscrição posterior poderá ser permitida. 

3.4. Não são permitidos cães nos picadeiros, exceto cães-guia ou cães de assistência. 

3.5. É realizada uma inspeção de segurança aos equipamentos e acessórios antes dos atletas montarem. 

3.6. Em caso de danificação dos equipamentos ou perda de calçado durante a competição, o atleta 

poderá continuar ou ser dispensado do picadeiro, a pedido do seu treinador. 

3.7. Os treinadores, nomeados pela organização do evento, permanecerão em locais estratégicos da área 

de competição para atuar em caso de emergência de atletas não acompanhados. Outros funcionários não 

são permitidos no picadeiro, exceto a pedido do(s) juiz(es) ou quando especificado nos requisitos da prova. 

3.8. A assistência externa será penalizada a critério do juiz. São proibidos dispositivos de comunicação 

eletrónica utilizados com a finalidade de comunicação entre os atletas e outros indivíduos fora do 

picadeiro. 

3.9. Os cartões de pistas podem ser usados para atletas com deficiência auditiva. Para que as pistas sejam 

universais, elas devem ser designadas da seguinte forma: 1 = Passo, 2 = Trote Sentado, 3 = Trote Levantado, 4 = 

Galope, 0 = Recuar, Sinal de Paragem Universal = Paragem.  

3.10. Durante os Jogos Mundiais, todas as tarefas atribuídas por um juiz devem ser traduzidas para a língua 

nativa do cavaleiro. As indicações são dadas por um treinador ou pessoa autorizada pelo treinador. Durante 

os Jogos Mundiais, todos os atletas competirão em cavalos fornecidos pela comissão organizadora. 

3.11. Em competições em que os atletas não tragam os seus próprios cavalos, estarão sujeitos à ordem de 

entrada em prova apresentada pela organização para adequação do cavaleiro ao cavalo. 

3.12. Em competições onde os atletas utilizam os seus próprios cavalos, os mesmos terão de se fazer 

acompanhar pela respetiva documentação, ter as vacinas atualizadas e o seguro de responsabilidade civil.  

3.13. O cavaleiro deve usar o mesmo cavalo em todas as provas durante ao longo da competição. 

3.14. Um cavalo nos níveis C e B pode ser atribuído até seis atletas.  No nível A um cavalo só poderá ser 

atribuído a 3 atletas, podendo esse mesmo cavalo participar mais três vezes em níveis inferiores.  

3.15. Sob nenhuma circunstância devem ser usados sedativos em cavalos utilizados nas provas de 

desporto de equitação da Special Olympics. 

3.16. A troca posterior de cavalo só é permitida por razões de segurança, ou se o cavalo estiver doente ou 

lesionado. 
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3.17. A decisão do veterinário oficial, se convocado pelo juiz, quanto à boa saúde do cavalo, será definitiva. 

Caso contrário, o(s) juiz(es) e a comissão organizadora tomarão a decisão final em relação à capacidade do 

cavalo para competir. 

3.18. A inadequação não penaliza o atleta, a menos que seja suficientemente grave para prejudicar o 

desempenho exigido. Nesses casos, a aplicação da penalização fica a critério do juiz. 

 

4. EQUIPAMENTO 

4.1. O vestuário deve ser apropriado e elegante. 

4.2. Todos os atletas devem usar calçado adaptado à modalidade, que permitam realizar a prova em 

segurança, nomeadamente botas ou botins e polainas. Caso não seja possível, recomenda-se a utilização 

de estribos de caixa. 

4.3. Os atletas que devem usar calçado específico devido a uma deficiência física devem ter uma 

declaração médica anexada ao seu perfil de cavaleiro.  

4.4. Todos os atletas devem usar toque de proteção aprovados pela SEI-ASTM ou BHS com arnês 

completo para o queixo, que devem ser presos sempre que estiverem a montar. 

4.5. Os atletas devem usar o número atribuído de forma destacada durante toda a competição (enquanto 

estão a treinar, enquanto esperam e em prova). 

4.6. Durante os treinos, os atletas devem respeitar a regra do toque, botas e calças compridas, mas 

podem usar camisas de manga curta sem casacos de competição. 

4.7. Nos campeonatos regionais recomenda-se a utilização de vestuário e calçado adequado, bem como 

os estribos de segurança. No campeonato nacional, é obrigatório a utilização de vestuário e calçado 

adequado e a utilização dos estribos de segurança.  

 

5. ACESSÓRIOS 

5.1. As selas devem ser adaptadas ao cavalo. 

5.2. O equipamento apropriado é fornecido pela entidade organizadora da prova. 

5.3. Um cavaleiro pode usar a sua própria sela, apenas se for adequada ao cavalo que está a montar. Esta 

informação deve constar no perfil de cavaleiro. 

5.4. Selas adaptadas e de propriedade pessoal devem ser aprovadas pela entidade organizadora do 

evento. 
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5.5. As embocaduras devem ser apropriadas para a modalidade inscrita e cumprir os requisitos da 

competição. Em competições internacionais, nacionais e regionais, as embocaduras devem ser entregues 

previamente para serem inspecionadas, em todos os cavalos, antes da competição. 

5.6. Os cabeções são necessários para todas os níveis. Uma guia/corda deve ser anexada ao cabeção e 

não à embocadura. O cabeção pode ficar por cima ou por baixo da cabeçada, desde que não interfira no 

uso da embocadura ou das rédeas. 

5.7. Os atletas podem usar equipamentos adaptativos sem penalização. O equipamento adaptativo deve 

ser declarado no perfil do cavaleiro. 

5.8. Alguns acessórios e equipamentos são proibidos, como:  

✓ Rédeas de rolamento, laterais ou de corrida (gamarra, rédeas fixas ou rédea alemã).1 

✓ Capas de assento2. 

✓ Caneleiras e ligaduras, exceto quando especificamente aprovado como apropriado para uma 

categoria. 

✓ Cobertores de olhos. 

✓ Cobertores de nariz. 

 

6. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

6.1. A assistência não autorizada de treinadores/técnicos/auxiliares laterais resultará em penalizações. 

6.2. Os líderes ou auxiliares laterais não podem dar comandos verbais ou estímulos físicos extras, exceto 

em caso de emergência. 

6.3. Será dada atenção especial aos atletas com deficiência visual ou auditiva ou deficiência física grave. 

6.4. Os treinadores não podem atuar como auxiliares laterais ou técnicos para o seu próprio atleta em 

nenhum momento enquanto o mesmo estiver em prova. 

 

 

 
1 Se, por questões de segurança, for necessária a utilização de rédeas laterais/fixas, a mesma deverá ser previamente 

solicitada e devidamente justificada à entidade organizadora, que poderá autorizar a sua utilização.  

2 Se um atleta precisar de uma capa de assento, ela deve estar declarada no perfil do cavaleiro. 
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7. COMISSÃO ORGANIZADORA 

7.1. Requisitos de instalações e equipamentos gerais para todas as provas: 

o Um sistema de som. 

o Um sistema de cerca portátil para controlo do público e designando outras áreas restritas 

o Uma área designada para espectadores localizada longe dos portões de entrada e saída do 

picadeiro. 

o Um picadeiro de aquecimento localizado longe o suficiente do picadeiro de competição, para não 

interferir com os atletas que estão a ser avaliados. 

o Rampas ou escadas sólidas para montar os cavalos. 

o Picadeiros com cercas robustas e portões sólidos, boa drenagem e entrada nivelada adequada com 

as seguintes dimensões recomendadas:  

▪ Picadeiros de Aquecimento – 40 x 20 metros, e se não for possível garantir não menos de 15 

metros de comprimento na parede mais pequena. 

▪ Working Trail – 30 x 20 metros  

▪ Dressage – 20 x 40 metros 

 

7.2. Convites e Inscrições  

o A comissão organizadora da competição envia os convites com informações sobre data, horário, 

local, prazo para envio de inscrições, tipo de prova, eventos e outros dados importantes. 

o As pessoas interessadas em participar numa competição devem enviar o formulário de inscrição 

e o perfil do cavaleiro completamente preenchido antes do prazo limite. 

 

7.3. Encontro de Treinadores 

o Antes do início da competição, a comissão organizadora da prova deve marcar um dia e horário 

do Encontro de Treinadores, onde todos os participantes têm a oportunidade de conhecer as 

instalações. 

o No caso concreto de Portugal, e não sendo possível esta reunião antecipada, deverá a comissão 

organizadora reunir com toda a equipa técnica no próprio dia da competição, antes da abertura 

oficial da prova. 
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o A comissão organizadora é responsável por fornecer aos participantes todas as informações 

necessárias para garantir o bom funcionamento da competição. 

o A comissão organizadora deverá responder de forma precisa e detalhada a todas as questões que 

os participantes possam ter. Se necessário, marcar-se-á uma nova data. 

7.4. Atribuição dos cavalos 

o Uma característica importante da Special Olympics é o facto de os cavalos poderem ser 

fornecidos pela organização do evento.  

o Atribuir cavalos é a primeira e uma das etapas mais importantes. A comissão organizadora sugere 

um cavalo para um atleta com base nas informações incluídas no perfil de cavaleiro.  

 

7.5. Aquecimento 

o Todos os atletas têm o direito de treinar todas as etapas da prova em que competem. 

o Nos campeonatos regionais, a comissão organizadora deve permitir o acesso à pista de treino e 

picadeiro para todos os atletas, dependentemente do tempos e espaços disponíveis. 

o No campeonato nacional, este tempo para aquecimento é obrigatório. 

o Durante o treino, os treinadores devem estabelecer, em última instância e sem dúvida, se um 

cavalo é adequado para o cavaleiro.  

o A troca de cavalos por motivos de segurança ainda é permitida nesta fase. Após a primeira prova 

de avaliação, a troca de cavalos só é possível quando um cavalo fica doente ou lesionado. 

8. DIVISIONING 

Deve-se considerar que todos os atletas competem de acordo com as suas capacidades.  

Os atletas são atribuídos a um nível de divisão (CS, CI, BS, BI, A) de acordo com a capacidade individual para 

realizar as provas. Estas competências devem ser indicadas no perfil do cavaleiro. 

Os atletas podem entrar em qualquer prova, ou todas, mas sempre no mesmo nível. 

Cada grupo de classificação deve conter entre 3 a 8 atletas. 

A pontuação nesta prova é contabilizada para a média juntamente com a pontuação na competição, 

aferindo assim o resultado final. 
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8.1. Definições 

o Apoio (S) – O atleta precisa do apoio físico de um ou dois auxiliares laterais e/ou da presença de 

um líder. Qualquer ajuda no picadeiro é considerada como “apoio”. 

o Independente (I) – Os atletas independentes não podem ser ajudados durante a competição. 

 

8.2. Níveis de divisão 

o Nível A: Passo, Trote e Galope.  

o Apenas independente; 

o Espera-se que o cavaleiro compita com a capacidade motora para aguentar o andamento 

do cavalo; 

o Deve executar qualquer exercício nesse nível. 

o Nível B: Passo, Trote.  

o BI - Independente, pode executar qualquer exercício do nível; 

o BS - Apoiado, pode executar fisicamente qualquer exercício do nível. 

o Nível C: Passo. 

o CI - Independente 

o CS - Apoiado 

 

8.3. Algumas considerações sobre esta fase: 

o Obrigatória para todos os atletas. 

o Este teste será usado para separar os atletas em diferentes níveis de acordo com as suas 

capacidades. 

o Após a atribuição e treino dos cavalos, todos os atletas participam neste teste de avaliação. 

o Todos os testes são adequados aos níveis de divisão declarados no perfil do cavaleiro. 

o Os juízes pedirão aos atletas que realizem exercícios para demonstrar o que é exigido na folha de 

marcação.  

o O papel dos juízes é crucial nesta fase, pois com base na sua avaliação e respetivos resultados, os 

atletas serão designados para os níveis adequados de modo a competir com outros atletas de 

capacidades semelhantes.  
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o É muito importante que os juízes avaliem as capacidades dos atletas com precisão, para distinguir 

entre desempenhos maus, médios ou muito bons. 

o O juiz localizado na pista dá comandos aos atletas. 

o Nos Jogos Mundiais, os comandos são dados na língua materna do cavaleiro pelo treinador ou por 

uma pessoa indicada pelo treinador. Os comandos devem ser uma tradução exata das palavras do 

juiz, sem quaisquer comentários adicionais. Um intérprete pode estar presente ao lado da pessoa 

que dá os comandos. 

o Os atletas executarão os andamentos apropriados para o nível em que estão inscritos. 

o Os atletas podem ser obrigados a realizar quaisquer testes apropriados conforme determinado 

pelos juízes e pela entidade organizadora. 

o Os testes podem ser realizados de forma coletiva ou individual. 

o Os juízes são encorajados a pedir pelo menos três exercícios a serem realizados. 

o Os atletas serão julgados pela posição em sela, auxílios e capacidade de controlar o cavalo. Os 

resultados mostrados pelo desempenho do cavalo não devem ser considerados mais importantes 

do que o método usado pelo cavaleiro. 

o Os atletas entram no picadeiro no andamento determinado pelo juiz. 

o Espera-se que os atletas andem em ambas as direções ao redor do picadeiro, individualmente ou 

em grupo, conforme solicitado pelo juiz. No trote levantado, espera-se que os atletas estejam na 

diagonal correta.  

o Se o nível em avaliação for o A (galope), não é possível realizar este andamento em grupo.   

 

8.4. Exercícios do Divisioning: 

✓ Paragem (4-6 segundos) a partir do passo ou trote  

✓ Pequeno círculo (10m) a passo ou trote 

✓ Círculo grande (20m) a trote ou a galope 

✓ Figura 8 a passo ou a trote (círculos entre 6–15m) 

✓ Linhas diagonais a passo ou a trote 

✓ Inverter a direção em meio círculo (6m) a passo ou a trote. 

✓ Serpentina a trote levantado mostrando uma mudança de diagonais (para Atletas de nível A). 

✓ Transições no trote, demonstrando uma mudança de amplitudes neste andamento específico. 
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✓ Figura 8 a galope (círculos entre 15–20m), demonstrando a direção correta nos círculos com uma 

simples mudança de direção conforme o cavaleiro se move de círculo em círculo. A mudança de 

mão no galope será sobre o trote. 

 

Todos os exercícios podem ser aplicados em todos os níveis (A, B ou C) adequando aos respetivos 

andamentos. 

9. DRESSAGE 

Esta prova destina-se aos níveis C, B e A. 

O objetivo do Dressage é o desenvolvimento harmonioso da capacidade física e habilidades do cavalo. 

Como resultado da comunicação e compreensão pelo cavaleiro, o cavalo revela-se calmo, flexível e 

equilibrado, e também confiante, atento e perspicaz. O objetivo é que o cavalo execute todos os 

movimentos, submetendo-se generosamente ao controlo do cavaleiro e assim evitar que todas as ajudas 

sejam percebidas. 

Durante todas as provas de Dressage, o atleta deve esforçar-se para manter o cavalo “na mão”, habilidade 

que é o resultado de um trabalho consistente e contínuo entre o cavalo e o cavaleiro.  

 

9.1. Instalações e configuração 

o O picadeiro deverá ser o mais plano possível e deverá medir 40 metros de comprimento e 20 

metros de largura. 

o Os limites podem ser construídos por carrieres baixas, com cerca de 0,30 metros de altura. Na 

letra A, a carriere deve ser amovível para permitir que os atletas entrem e saiam da pista.  

o A letra A deve ser colocada a pelo menos 5 metros de distância da carriere. 

o As letras devem ser colocadas fora da pista, a cerca de 0,50 metros da carriere. Todas as letras 

devem ser claramente marcadas e grandes o suficiente para serem vistas à distância. 

o Para que os juízes possam anotar o ponto exato na pista, em frente a cada letra deve haver uma 

estaca vermelha dentro da carriere ou uma linha vermelha pintada na carriere.  

o É permitido decorar o picadeiro com flores e folhagens, desde que as decorações não distraiam 

os cavalos. 
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9.2. Localização dos Juízes 

o Idealmente, haverá dois juízes - um na letra C e outro em B 

ou E. 

o Havendo apenas um juiz, este deverá posicionar-se a 5 

metros do final da pista em C. 

o Cada juiz deve ter um posto apropriado, de modo a 

possibilitar uma boa visão do picadeiro 

 

 

 

9.3. Diagrama de um picadeiro pequeno 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

9.4. Pontuação 

o A nota para cada movimento na prova de Dressage deve, em primeira instância, estabelecer o 

facto de o movimento ser executado insuficientemente (4 ou abaixo) ou suficientemente (5 ou 

acima). 

o A precisão (moderada) deve ser um fator apenas se a imprecisão evitar a dificuldade do 

movimento. 

o Um movimento que deve ser realizado num determinado ponto da pista deve ser executado no 

momento em que o corpo do atleta estiver naquele ponto. 

o Se existir alguma falha por parte do atleta, o juiz pode relevar a primeira situação. As ocorrências 

seguintes, de forma repetida, devem ser penalizadas. 
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o No caso de queda do cavalo e/ou cavaleiro, o cavaleiro não será eliminado. Será penalizado pelo 

efeito da queda na execução do movimento que está a ser executado, bem como nas notas de 

conjunto. 

o Se, durante a prova, o cavalo sair da pista (duas mãos e dois pés fora da carriere ou da linha que 

marca o perímetro da pista), o atleta é eliminado, mas pode, a critério do juiz, completar a prova. 

o Se o cavaleiro sair da pista no final da prova de qualquer forma que não seja a prescrita no teste, 

será penalizado por um erro. 

o O juiz pode interromper uma prova e/ou permitir que um atleta reinicie desde o início ou de 

qualquer ponto da prova, se alguma circunstância incomum ocorrer para interromper a mesma. 

o Quando o sino ou apito de entrada tocar, o atleta tem 90 segundos para entrar na pista. Se tal 

não acontecer, será imediatamente eliminado. 

o As notas de conjunto, assim como certos movimentos difíceis e/ou frequentemente repetidos, 

recebem um coeficiente, ou seja, são multiplicados pelo número do coeficiente. Os coeficientes 

são anotados nas folhas dos juízes. 

o As notas de conjunto são atribuídas, após o cavaleiro terminar o seu desempenho nas seguintes 

categorias:  

✓ Equilíbrio e posição do cavaleiro 

✓ Sentido e habilidade equestre, a eficácia das ajudas 

✓ A confiança do cavaleiro e manter a atividade do cavalo 

✓ Habilidade do cavaleiro para influenciar a direção e precisão do cavalo 

 

➢ Após cada apresentação, quando o juiz tiver completado as notas de conjunto, as folhas dos juízes 

são entregues às pessoas responsáveis por cotar, que classificam a pontuação da seguinte forma: 

✓ As notas são multiplicadas pelos coeficientes correspondentes, quando aplicável nos pontos 

que totalizou. 

✓ Os pontos de penalização incorridos por erros na execução dos movimentos são então 

deduzidos na folha de cada juiz. 

✓ A pontuação para a classificação é obtida pela soma dos pontos totais. 

✓ Havendo mais do que um juiz, totaliza-se a somas de todas as pontuações, contudo a 

pontuação atribuída por cada juiz será publicada separadamente, além da pontuação total. 
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✓ Em todas as competições, o vencedor é o atleta com maior número de pontos; o segundo 

vencedor é o atleta com o segundo maior número de pontos e assim sucessivamente. 

✓ Se dois atletas tiverem um número igual de pontos totais, aquele que tiver as notas mais 

altas nas notas de conjunto será declarado o vencedor. 

✓ Quando as pontuações nas notas de conjunto também empatarem, o juiz poderá ser 

solicitado a rever as somas e declarar o vencedor ou decidir manter o empate. 

 

9.5. Andamentos 

9.5.1. Paragem 

Na paragem, o pescoço do cavalo deve ser levantado, a nuca alta e a cabeça ligeiramente à frente da 

vertical. 

Permanecendo “na mão” e mantendo um contacto leve e suave com as mãos do cavaleiro, o cavalo pode 

morder a embocadura silenciosamente e deve estar pronto para partir ao menor sinal do cavaleiro. 

 

9.5.2. Passo 

Pretende-se que o passo seja regular e sem restrições, em que o cavalo é enérgico, mas calmo, movendo-

se com passos constantes e determinados e mostrando quatro batidas distintamente marcadas e 

espaçadas uniformemente.  

Os pés devem avançar nas marcas das mãos (passo transpistado). O cavaleiro deve manter um contacto 

leve e constante com a boca do cavalo. 

➢ Passo Livre com Rédeas Longas: Um ritmo de relaxamento em que o cavalo tem total liberdade 

para baixar e esticar a cabeça e o pescoço. 

 

9.5.3. Trote 

Este é um andamento em que o cavalo se move em equilíbrio adequado e, enquanto permanecem “na 

mão”, avançam com passos uniformes e elásticos e boa ação do cavaleiro. A expressão “boa ação do 

cavaleiro” sublinha a importância da impulsão originada da atividade dos posteriores. 
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9.5.4. Galope 

Este é um ritmo em que um cavalo se move em equilíbrio adequado e, permanecendo “na mão”, avança 

com passadas uniformes, leves e cadenciadas e empurra-se a partir dos posteriores. Isso enfatiza a 

importância da impulsão originada na atividade dos posteriores. 

 

9.6. Posição e ajudas do cavaleiro 

➢ Todos os movimentos devem ser executados sem esforço aparente do cavaleiro. 

➢ O cavaleiro deve estar bem equilibrado e as pernas devem estar firmes. 

➢ A parte superior do corpo deve estar livre e ereta. 

➢ As mãos devem estar baixas e juntas sem, no entanto, se tocarem ou tocarem no cavalo. O polegar 

será o ponto mais alto. 

➢ Os cotovelos e braços devem ficar próximos ao corpo, permitindo ao cavaleiro acompanhar a 

movimentação do cavalo suave e livremente, bem como aplicar as ajudas de forma impercetível.  

➢ Conduzir com as duas mãos é obrigatório, a não ser que esta incapacidade esteja claramente 

referenciada do perfil do atleta. 

 

9.7. Execução das provas de Dressage 

o As provas de Dressage podem ser lidas. 

o Se uma prova for lida, é responsabilidade do técnico providenciar uma pessoa para ler a prova. Nos 

Jogos Mundiais, o técnico pode ler a prova na língua nativa do cavaleiro. 

o O atraso na chamada dos movimentos e erros na leitura do teste não impedem o cavaleiro de 

penalizações de erro. 

o A leitura da prova limita-se à leitura do movimento, do que está escrito, apenas uma vez. Repetir 

movimentos na leitura constituirá assistência não autorizada. 

o A chamada, exceto por razões de segurança, a assistência não autorizada da pessoa que está a ler 

a prova ou qualquer outra pessoa é proibido e é motivo de eliminação. 

 

9.8. Cumprimento/Saudação 

No cumprimento, o cavaleiro deve segurar as rédeas com uma das mãos, deixar o outro braço cair solto ao 

longo do corpo e, então, inclinar a cabeça em leve reverência. 
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9.9. Voz 

O uso da voz de qualquer forma, incluindo o estalar da língua uma vez ou repetidamente, é uma falta grave 

e envolverá uma dedução de pelo menos 1–2 pontos para o movimento onde isso ocorreu. 

 

9.10. Erros 

o Quando um atleta comete um “erro de percurso” (por exemplo, faz a curva errada, omite um 

movimento, etc.), o juiz adverte-o, tocando a campainha ou apitando. O juiz mostra ao atleta, se 

necessário, o ponto em que o teste deve ser retomado e o próximo movimento a ser executado. O 

juiz então deixa o atleta continuar sem ajuda. 

o Em alguns casos, quando o atleta comete um “erro de percurso”, o toque do sino pode impedir 

desnecessariamente a fluência da prova. Nesses casos, fica a critério do juiz tocar a campainha ou 

não. 

o Nas provas da Special Olympics, todos os “erros de percurso”, quer o sinal sonoro seja utilizado ou 

não, devem ser penalizados da seguinte forma: 

✓ Primeiro erro - 1 ponto 

✓ Segundo erro – 2 pontos 

✓ Terceiro erro – 3 pontos 

✓ Quarto erro – Eliminação, embora o cavaleiro possa continuar o seu desempenho até ao 

final. 

o Quando um atleta comete um “erro de prova” (por exemplo, não pega nas rédeas com uma das 

mãos na saudação, etc.) deve ser penalizado como “erro de percurso”. O mesmo se aplica a um 

cavaleiro que abandona a pista no final da sua prestação de uma forma diferente da prescrita na 

prova. 

o Caso o juiz não tenha anotado o erro, o cavaleiro tem o benefício da dúvida. 

o Os pontos de penalização são deduzidos na folha de cada juiz no total de pontos ganhos pelo atleta. 

o Todos os movimentos e transições que devem ser marcados pelo(s) juiz(es) são numerados nas 

respetivas folhas. Cada movimento receberá uma nota de 0 a 10. A nota mais baixa é 0 e é dada a 

um movimento “não executado”, e 10 representa a nota mais alta. 
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10.  PROVA DE WORKING TRAIL 

Esta prova destina-se aos níveis CI, CS, BI, BS e A. 

 

10.1. Informações Gerais 

o Os cavalos de Working Trail são obrigados a trabalhar por cima e através de obstáculos. 

o Nenhum cavalo pode entrar na área da prova até que o percurso e o juiz estejam prontos. 

o Os atletas terão permissão para reconhecer o percurso a pé durante as instruções do juiz antes do 

início da prova. 

o Quem desenha e projeta os percursos e obstáculos deve considerar todos os critérios de 

segurança, para reduzir potenciais acidentes. 

o Os juízes devem percorrer o percurso antes da competição.  

o Os juízes têm o direito/dever de alterar o percurso de qualquer maneira, remover ou alterar 

qualquer obstáculo considerado inseguro ou intransponível.  

o A segurança das passagens entre os obstáculos fica a critério dos juízes. 

o O percurso deve ser projetado para exigir que cada cavalo mostre todos os andamentos adequados 

ao seu nível. 

Pontuação Classificação 

10 Excelente 

9 Muito Bom 

8 Bom 

7 Razoavelmente Bom 

6 Satisfatório 

5 Suficiente 

4 Insuficiente 

3 Bastante Mau 

2 Mau 

1 Muito Mau 

0 Não Executado 
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o Deve haver espaço suficiente para que o cavalo trote pelo menos 10m e galope pelo menos 15m 

para o juiz avaliar esses andamentos nos respetivos níveis. 

o As instalações ao ar livre são incentivadas a incluir obstáculos naturais (ou seja, árvores, riachos, 

arbustos, colinas, valas, etc.) no percurso, desde que esses obstáculos possam ser manobrados 

com segurança e estejam em fácil acesso e visão do juiz. 

o As ligaduras de trabalho de cores e caneleiras são permitidas apenas na modalidade de Equitação 

de Trabalho. 

 

10.2. Obstáculos Obrigatórios 

Nível A 

o O percurso deve incluir três elementos da lista de obstáculos obrigatórios e pelo menos três da   

lista de opcionais. 

o O percurso deverá conter um mínimo de seis elementos e um máximo de dez.  

 

Nível BI e CI 

o O percurso deve incluir três elementos da lista de obstáculos obrigatórios. 

o O percurso deverá conter um mínimo de cinco elementos e um máximo de sete. 

 

Níveis BS e CS 

o O percurso deve incluir dois elementos da lista de obstáculos obrigatórios.  

o O percurso deverá conter um mínimo de quatro elementos e um máximo de seis. 

 

10.3. Pontuação dos Juízes 

o Cada prova será julgada pela habilidade do cavaleiro em conduzir o cavalo através de um 

determinado percurso. Será dado crédito aos cavalos que transpõem os obstáculos corretamente 

enquanto respondem às dicas do cavaleiro. 

o Se um cavalo demorar muito tempo num obstáculo, o juiz é encorajado a avançar esse cavalo para 

o próximo obstáculo. Os cavalos devem ser penalizados por qualquer atraso desnecessário na 

aproximação de um obstáculo. 

o Ser eliminado é definido como: 

✓ Abordar um obstáculo na direção errada ou pelo lado errado. 
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✓ Ultrapassar um obstáculo de maneira diferente da descrita no esquema. 

✓ Saltar um obstáculo, a menos que seja instruído pelo juiz. 

✓ Realizar obstáculos na sequência errada. 

✓ Falha do cavaleiro em cumprir um obstáculo conforme indicado pelo juiz. 

 

o Todos os movimentos e transições que devem ser marcados pelo(s) juiz(es) são numerados nas 

respetivas folhas. Cada movimento receberá uma nota de 0 a 10. A nota mais baixa é 0 e é dada a um 

movimento “não executado”, e 10 representa a nota mais alta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10.4. Elementos do Working Trail: 

Obstáculos Inaceitáveis: 

• Pneus 

• Animais (vivos ou mortos) 

• Esconderijos 

• Remontagem após desmontagem 

• Saltos 

• Balançar, flutuar ou mover pontes 

• Chamas, gelo seco, extintores de incêndio, etc. 

• Toras ou postes elevados de maneira que os façam rolar 

 

 

Pontuação Classificação 

10 Excelente 

9 Muito Bom 

8 Bom 

7 Razoavelmente Bom 

6 Satisfatório 

5 Suficiente 

4 Insuficiente 

3 Bastante Mau 

2 Mau 

1 Muito Mau 

0 Não Executado 
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Obstáculos Obrigatórios: 

• Passar sobre no mínimo 4 varas: 

o As varas podem ser em linha reta, curva ou em zigue-zague; 

o O espaço entre as varas deve ser medido no caminho que o cavalo deve percorrer: 

 - Varas no chão para o passo (não elevado) com espaçamento mínimo de 40-50 cm entre 

si.  

- Varas no chão para o passo (elevado) com espaçamento mínimo de 56 cm e podem ser 

elevados no máximo de 30 cm medidos do solo até à parte de cima do elemento.  

- Varas no chão para trote (não elevados) - espaçados no mínimo 90-107 cm. 

- Varas no chão para galope (não elevados) - espaçados mínimos de 2m separados. 

• Obstáculos em serpentina a passo ou trote:  

o cones de segurança laranja; 

o estacas de 2m de altura, feitas de plástico, madeira ou outro material adequado e seguro, 

colocadas numa base construída de forma a não interferir no caminho do cavalo; 

o barris ou tambores; 

o plantas em vasos ou jardineiras; 

o obstáculos naturais como árvores e arbustos devem ser aparados com altura suficiente  

para não representar um risco à segurança dos atletas. 

 

O espaçamento entre obstáculos deve ser no mínimo de:  

2 metros para o passo, 3 metros para o trote e de 10 metros para o galope. 

Este espaçamento deve sempre considerar situações em que existam os auxiliares laterais. 

 

Obstáculos Opcionais: 

• Remover e substituir itens de uma caixa de correio. 

• Conduzir por um labirinto. 

• Andar num quadrado que consiste em 4 varas no chão, cada uma com no mínimo 1,55m de 

comprimento. O atleta entrará no quadrado sobre uma vara designada, executará uma manobra 

prescrita e sairá sobre uma vara designada. 
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• Passar entre dois cavaletes de dimensões padrão com pontas sólidas. Os cavaletes devem estar 

separados por 1,83m. Cada cavalete deve ser coberto com um cobertor de sela. 

• Parar o cavalo na frente, sobre ou atrás de uma vara de chão. 

• Conduzir por entre ou por baixo de árvores. 

• Conduzir o cavalo através de um padrão L, V ou Z em varas no chão. 

• Entrar ou sair de uma vala sem dar saltos. 

• Pode ser utilizado qualquer outro obstáculo seguro que possa ser encontrado na Equitação de 

Trabalho. A aprovação do juiz é obrigatória para estes obstáculos. 

• Passar por uma combinação de dois ou mais obstáculos. 

 

 

11.  SALTOS 
 

Prova CS CI BS BI A 

Saltos Não se aplica Sim Não se aplica Sim Sim 

 

11.1. Informações Gerais:  

11.1.1. Os saltos são a aplicação física de técnicas corretas de equitação ao saltar um percurso simples de 

obstáculos. É avaliado num único percurso e o tempo não é contabilizado. O atleta é avaliado pela sua 

aproximação correta e posição sobre o obstáculo. 

11.1.2. O atleta vencedor é aquele tem maior pontuação. 

11.1.3. Instalações necessárias: picadeiro 30x60m 

 

11.2.  Níveis de competição: 

11.2.1. Passo (Nível CI) - Os atletas realizam um percurso a passo de 4 a 8 obstáculos, e são avaliados pela 

aproximação correta ao obstáculo e pelo salto do obstáculo. Os saltos são de 15cm. 

11.2.2. Passo-Trote (Nível BI) – Os atletas realizam um percurso a passo e trote de 6 a 8 obstáculos, e são 

avaliados pela aproximação correta ao obstáculo e pelo salto do obstáculo. A altura máxima dos saltos 

é de 30cm. Os obstáculos não podem ser obstáculos de “chão”. 
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11.2.3. Passo-Trote-Galope (Nível A) - Os atletas realizam um percurso a galope com 5 a 8 cercas com uma 

altura máxima de 60cm, e são avaliados pela precisão do percurso, salto e posição do cavaleiro, 

abordagem correta para o salto e posição sobre o salto. Deverão ser 6-8 cercas. 

11.3. Regras da competição: 

11.3.1. Os percursos de saltos não são cronometrados. 

11.3.2. Chicotes e esporins não são permitidos, exceto com especial permissão da comissão organizadora, e 

pedido antecipadamente.  

11.3.3. No nível A, assim que o júri toca a campainha/sino para iniciar, o atleta pode percorrer um círculo de 

cortesia antes de iniciar o percurso. 

11.3.4. No nível A, assim que o júri toca a campainha/sino para finalizar, o atleta pode percorrer um círculo 

de cortesia após a última cerca, antes de sair do picadeiro. 

11.4. Instalações e organização: 

11.4.1. O percurso deve ser realizado num picadeiro cercado. 

11.4.2. Os elementos superiores de todos os saltos devem pousar em suportes de saltos. 

11.4.3. Os obstáculos devem ser pintados de branco, ou cor neutra, e devem ser decorados com flores, 

arbustos, etc. 

11.4.4. A largura mínima entre os saltos padronizados é de 3m. A largura máxima é 3.6m. 

11.4.5. Os percursos devem incluir postes ao longo de todo o picadeiro e na diagonal, com mudanças de 

direção. 

11.4.6. A secção central dos obstáculos deve ser pintada com uma cor diferente.  

11.4.7. O percurso deverá ser apresentado antes da competição e, se possível, os atletas deverão ter 

oportunidade de o treinar. 

11.4.8. O atleta com a pontuação mais elevada é o vencedor. 

11.5.  Avaliação – cada obstáculo é marcado com 10 pontos. A ênfase deve estar na posição e eficácia do 

cavaleiro, e não na qualidade do cavalo.  

11.5.1. Penalizações nos saltos: 

 

 

 

 

 

 

Deitar obstáculo abaixo (Nível A) 2 pontos 

Deitar obstáculo abaixo (Níveis B, C) 2 pontos 

Primeira recusa 3 pontos 

Segunda recusa 3 pontos 

Terceira recusa Eliminação (o atleta pode terminar o percurso) 

Não passar na secção central do obstáculo 
(Níveis B, C) 

Até 10 pontos de penalização 
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11.6. Erros de posição 

11.6.1. Perda de equilíbrio/posição sobre o obstáculo: 2 pontos (todos estes pontos são determinados pelo 

juiz e assinalados do formulário de cotação) 

11.6.2. Incapacidade de manter o andamento necessário 

11.6.3. Ineficácia no uso das ajudas 

12.  EQUITAÇÃO INGLESA 

 

12.1.  Informações Gerais:  

12.1.1. A Equitação Inglesa é obrigatória como avaliação preliminar após a escolha do cavalo para o 

cavaleiro. 

12.1.2. A Equitação Inglesa é também uma opção de evento equestre. 

12.1.3. O juiz localizado no picadeiro dá as instruções aos cavaleiros. 

12.1.4. Nos Jogos Mundiais, as instruções são dadas aos cavaleiros na língua nativa dos mesmos, por cada 

treinador ou pessoa denominada como tal. As instruções deverão ser uma tradução exata das palavras, 

sem qualquer comentário adicional. Um intérprete deverá estar presente junto à pessoa que transmite as 

instruções.  

12.1.5. Não é usado nenhum conjunto de teste. É da competência do juiz questionar o que gostaria que o 

cavaleiro fizesse para permitir uma marca de movimento conforme especificado na ficha do juiz. 

 

12.2. Rotinas das aulas e expectativas 

12.2.1. Os atletas realizam os andamentos correspondentes ao nível em que estão inscritos 

12.2.2. Os atletas poderão ter que realizar alguns exercícios determinados pelo juiz e pela comissão 

organizadora 

12.2.3. Qualquer um ou todos os atletas poderão ter que executar exercícios incluídos nos requisitos da 

modalidade. Estes exercícios podem ser realizados coletiva ou individualmente. 

12.2.4. Todos os exercícios devem estar contemplados no percurso. 

12.2.5. Os juízes são incentivados a solicitar pelo menos 3 exercícios para serem executados. 

Prova CS CI BS BI A 

Equitação 
Inglesa 

Sim Sim Sim Sim Sim 
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12.2.6. Os atletas serão avaliados pela sua postura, ajudas e capacidade de controlar o cavalo. Os 

resultados/desempenho apresentados pelo cavalo não deve ser mais considerado do que o 

desempenho do atleta 

12.2.7. Os atletas entram no picadeiro, de acordo com a ordem de entrada dada pelo juiz. 

12.2.8. É esperado que os atletas andem em ambas as direções ao longo do picadeiro, tanto individualmente, 

como em grupo, de acordo com as indicações do juiz. No trote levantado, é esperado que os atletas 

cumpram a diagonal correta. Não se realiza galope em grupo, por questões de segurança. 

 

12.3. Testes de Equitação Inglesa – o juiz poderá escolher um dos seguintes testes: 

12.3.1. Os atletas realizarão os andamentos adequados ao nível em que estão inscritos. Trabalharão 

coletivamente a passo ou trote e, individualmente, a galope. 

12.3.2. Transições:  

12.3.2.1. Em alguns casos, quando o atleta comete “um erro de percurso”, o som da campainha pode 

desnecessariamente interferir na fluência da prova. Nestes casos, fica ao critério do juiz tocar a campainha 

ou não. 

12.3.2.1.1. Nível C – Passo 

12.3.2.1.2. Nível B – Passo/Trote/Passo 

12.3.2.1.3. Nível A – Passo/Galope/Trote 

12.3.3. Paragem (4-6- segundos de passo ou trote) 

12.3.4. Círculo pequeno (10m) a passo ou trote 

12.3.5. Círculo grande (20m) a passo ou trote 

12.3.6. Figura 8 a passo ou trote (círculos de 6-15m) 

12.3.7. Diagonais a passo ou trote 

12.3.8. Mudança de direção com um meio círculo (6m) a passo ou trote 

12.3.9. Serpentina a trote levantado para mostrar mudança de direção (para atletas nível A) 

12.3.10. Mudança de liderança no trote, mostrando uma mudança simples ou interrompida. 

12.3.11. Figura de 8 a galope (círculos de 15-20m), demonstrando o avanço correto nos círculos com uma 

simples mudança de liderança do cavaleiro movendo-se de círculo em círculo. A transição para o galope será 

sempre a partir do trote. 


